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EXPEDSE5ÍTE
O  Município de Itu é im 

p resso  nas o ffic in as  graphi 
cas d o s  srs. B o r g e s  & S il v a  
— R ua Direita, 20.

Assignaturas

T r i m e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L iv r e  e  E d it a e s

L in h a ..........................  200 réis
Repetição........................100

As assignaturas e publica
ções sã o  pagas adeantada- 
mente.

Justiça final

A  eleição de 2 de Feve
reiro foi positivamente a sen
tença final e irrecorrivel do 
eleitorado ituano em apoio 
da politica honesta e criterio
sa do Dr. João Martins nes
te município. A  maioria es
magadora obtida nas urnas, 
em um pleito livre e concor 
rido, é a prova irrefutável do 
seu prestigio político, hoje em 
dia mais forte do que nunca 
graças ao voloroso auxilio de 
elementos portadores de in 
fluência real e benefica no 
seio da população do muni
cípio. A  victoria do dia 2 re
presenta a victoria do partido 
da ordem, do dominio dos 
elementos da paz e do bem 
estar de Itu.

Esta eleição rivaliza com 
as mais disputadas que se 
realizaram nesta cidade, pela 
concorrência real e expontâ
nea do eleitorado.

A  brilhante victoria do dr. 
João Martins representa o  sen
tir geral da população can
sada de luctas improficuas.

Para todos aquelles que al
mejam o  progresso de Itu o

pujante partido situacionista 
está sempre de braços abertos 
para recebei-os com o irmãos 
e companheiros na cruzada 
patriótica do densenvolvimen- 
to e progresso de Itu.

O s bons elementos que 
amam esta terra devem se 
congregar á sombra benefica 
da chefia tolerante e branda 

*do dr. João Martins.
Para obtenção de favores 

e melhoramentos do governo 
do Estado não basta a in
fluencia pessoal e captivante 
de um chefe por mais pres
tigioso que seja.

E’ preciso que atrás delle 
se desenhe a força efficaz de 
um eleitorado grande, hom o
gêneo e disciplinado.

N o dia em que desappare- 
cer definitivamente o ultimo 
germen da politicagem este- 
ril que, por tantos annos, in
felicito#  a nossa terra, Itu 
poderá obter do governo es
tadual favores e concessões, 
em muito maior escala.

A  politica do D r.João Mar- 
rins está julgada pelo juiz 
unico: o  eleitorado.

E’ uma politica h on esta , 
san e criteriosa. Ella passou 
por todas as provas exigidas: 
em todas ellas sahiu sempre 
victoriosa.

Nem todos poderão ser aqui
nhoados com os logares de 
destaque porque esses são 
poucos e já estão occupados 
dignamente. Contentemo-nos 
em sermos soldados ra sos , 
simples cabos ou m efcs sar
gentos desse exercito valoro
so que grande e heroico na 
lucta é magnanimo na victo
ria, prompto a esquecer as fe
ridas conquistadas no ardor 
da peleja e a apertar a mão 
de adversários leaes e valo
rosos. *

D r . B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R.Commercio, 114

Cartas de S. Paulo

P h il o s o p h a n d o

Com a alma combalida pe
la dor immensa d’uma ingra
tidão cruel, meu coração está 
hoje em grande agonia.

Sentir-se inesperadamente e 
traiçoeiramente ferido em ple
no coração, pela terrivel ar
ma dos Ingratos— a Ingrati
dão, e ter-se como balsamo 
para esta ferida que elle nos 
fez, a Calumnia, é triste, mui
to horroroso.

^ i«eria  fallar-vos hoje* se 
isso me fosse dado, da Ingra
tidão dos homens em geral; 
limito-me porem a fallar-vos 
unicamente da ingratidão dos 
amigos.

E ’ bastante desolador, o es
tado deplorável em que se 
acha hoje o caracter de nos
sos amigos.

Em duas palavras poder- 
se-hia determinar esse estado, 
se quizessemos, dizendo ape
nas: A mór parte de meus ami
gos tem em seus corpos de 
atletas uma alma acanhada, 
mesquinha, a tr o p h ia d a  pela 
ganancia. #

A duvida constante que nos 
assa lta  o e s p ir ito  e que 
nos faz perguntar a nós mes- 
a todo instante: Será meu
amigo este homem? enche um 
coração bem formado e bem 
intencionado e que por mais 
que queira não lhe é possível 
Aioarar o m u n d o  pelo seu 
prisma verdadeiro, de inten
so amargor. c

E’ cousa difficil hoje, talvez 
rnesuno em todos os tempos, 
encontrar-se lyn v e r d a d e ir o  
amigo desinteressado e sinc^ 
ro.

Assim penso, porque os a- 
migos de hoje são quasi* to
dos interesseiros, o a verda

deira amizade é primeiro de
sinteressada e depois paciente.

Para c o n h e c e rm o s  nossos 
amigos (por mim fallaria no 
singular porque pelas provas 
só tenho um) não é preciso 
que estejamos a ler grandes 
tratados de psychologia nem 
perder noites inteiras em co
gitações.

Sejamos um pouco observa
dores e appliquemos-lhes a 
regra ” Se és fiel nas cousas 
pequeninas sel-o-lias por certo 
também nas grandes; obser
vemo-los ainda um pouco e ap- 
pliquemo-lhes a outra regra 
das muitas que poderia citar-
vos afim de conhecermos os

•amigos e as pessoas com quem 
lidamos: 99 A apparcncia do 
mal caracteriza o mal.99

Ás vezes n os  enganamos, 
quando não somos observado
res perspicazes ou quando mes
mo pouco cogitamos em saber 
com quem lidamos; enganamo- 
nos tambem ás vezes porque 
ha pessoas duma hypocrisia 
tão subtil, que enganaria tal
vez o proprio satan.

Vou contar-vos um facto pa
ra que tomeis como exemplo 
e fiqueis d’ora avante de sobre
aviso.

Eu tinha um amigo-
Era incansavel de procla- 

mar-me diariamente que talvez 
fosse meu unico amigo.

E eu pensei mesmo que fos
se, mas não era.

Mas não seria mesmo meu 
amigo? Creio que nunca o foi 
porque só é verdadeira a ami
zade quando ella é desinteres
sada e paciente.

Eu procurava fazer-lhe sem
pre seus gostos quer quando 
passeavamos quer quando jun
to estudávamos, porque cria 
ser elle meu amigo.

Um dia não pude satisfazer 
num de seus muitos caprichos.

Uma tempestade de insulto 
e grosserias, cahiram-me so
bre a cabeça, não respeitando 
elle nem mesmo o logar em 
que nos achavamos.

Lembrado-me logo que amai
nou um pouco aquella trovoa
da que ” A bocca fala daquil- 
lo que está cheio o coração ”
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convenci-me de que elle jamais 
fora meu amigo.

Eu o estimo bastante mas 
achei conveniente para sempre 
evitar sua companhia, fugindo 
assim, já não digo do mal, 
mas da apparencia do mal.

** *
Ser amigo, não é ser nossos 

amigos, tão somente.
Para ser nosso amigo, creio, 

é preciso que o seja tambem 
das pessoas que nos são caras, 
de nossos amigos tambem.

Eu era seu amigo. Seria 
tanto por elle? Talvez, mas 
eu estimara mais que elle, al
guém que lhe fora muito ca
ro, um de seus poucos amigos» 
senão o unico e por isso elle 
devia ser meu amigo.

Hoje comquanto aquella mul
tidão de insultos nos haja dis
tanciado muito um do outro, 
não o quero mal porque...

11A ninguém devemos tornar 
n^al por m al” apenas e para 
o futuro escolherei meus ami
gos com mais precaução

E vós examinai os vossos 
amigos.

Se não forem fieis nas cou- 
sas pequeninas de forma al
guma poderão ser fieis nas 
grandes cousas.

S. Paulo, 27—1—916
W. S.

O Pleito eleitoral

Tivémos occasião de ver 
no pleito eleitoral realizado 
no dia 2 do corrente revela
do o  enorme prestigio dos 
distinctos médicos drs. Anto- 
nio Constantino da Silva Ca&r 
tro e Luiz Gabriel de Sousa 
Freitas.

Foram in ca n a sv e is  estes 
dois cidadãos, não medindo 
esforços nem sacrifícios para 
o  brilhante resultado do pleito.

O  auxilio que prestaram 
ao representante de nosso dis- 
tricto deixou mais uma vez 
confirmado e patenteado o 
esclarecimento de seu espiri
to, trabalhando pela boa cau
sa, lutando pelo engrandeci- 
mento da terra de que são 
dignos filhos.

Elles e a maioria do povo 
sensato e que pensa, não des
conhecem os serviços pres

tados pelo nosso representan
te, vêm-no cheio de dedica
ção e carinho para com a 
terra que lhes é abençoado 
berço; não têm elles o  espiri
to obcecado e conturbado 
pela ambição.

E com  este acto civico, 
com  esta demonstração pa
triótica, crescem cada vez mais 
na consciência do povo e de 
seus innumeros amigos, os 
vultos desses dois facultativos, 
cuja vid^ tem sido de bene
fícios.

Am bos têm posto á d ispo
sição daquelles que os vão 
procurar nos momentos affli- 
ctivos da vida, mesmo da
quelles faltos de recursos, to
da a sua bondade, todo o 
zelo, toda a sua sciencia.

Ainda agora, e quanto nos 
comoveu, vimos todos a enor
me turba de eleitores que 
iam em busca da urna para 
nella depositarem o voto de 
seu coração, a próva de ami
zade que os une a esses gr^s- 
tigiosos e digníssimos chefes.

E felizmente contamos com 
estes dois magnanimos auxi- 
liares, chefes d is c ip lin a d o s  
que militam no partido repu
blicano paulista, ao lado do 
nosso representante.

Sentimo-nos felizes e hon
rados, contando com o fran
co  e valioso apoio de chefes 
cujo valor civico e moral é 
grandemente admiravel.

Tudo nos leva a crer que 
o  nosso município entrará 
agora numa ^ida de prospe
ridade e socego, porque á 
testa de sua administração 
que ultimamente tem sido tão 
proficua encontram-se homens 
trabalhadores, cuja honestida
de não pode ser posta em 
duvida.

Muito em breve teremo? a* 
^tisfação de ver um desses 
distinctos facultativos, c u jo  
nome já foi indicado pela una
nimidade dos du-ectorios po- 
li^icos de nosso districto, ele
vado ao alto cargo de sena
dor #estadual.

Nesse dia será immensa a

satisfação do povo desta terra, 
e seus corações transbordarão 
de júbilo por ver recompen
sada e premiada a virtude.

A  esses prestigiosos chefes 
e ao nosso digno represen
tante, dr. João Martins de 
Mello, enviamos os nossos 
mais sinceros parabéns pela 
brilhante victoria eleitoral al
cançada no dia 2 do corrente.

AFINADOR DE PIANO

O professor José Ma- 
lia dos Passos, participa 
ás Exmas. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

PREÇOS MODICOS 
Informação por especial 

favor na TypOGRAPHIA 
” S. Luiz”.— Largo da Ma
triz, 2 .— ITU.

N o ta s  .
e N otic ia s

O  ensino primário obriga- 
torio deve ser a base do nos
so nacionalismo. Paiz grande, 
atraindo annualmentegrandes 
levas de immigrantes de ra
ças diversas, o ensino primá
rio obrigatorio será o unico 
meio efficaz e poderoso de 
enraizar nos corações juvenis 
dos filhos desses extrangeiros 
o amor por esta patria nova, 
rica, cheia de vida e de es
peranças.

O  perigo do elemento ex- 
trangeiro é um p h a n tasm a  
que agita de vez em quando 
o  espirito do povo brasileiro 
em terríveis pesadelos.

São pesadelos terríveis por
que na maioria dos Estados 
da Republica não se preocu
pa o  respectivo governo des
sa medida, unica ca p a z  de 
fundir num só b loco as va
riedades de raças que habi
tam o  nosso paiz.

Som os dos que não teme
mos o  elemento extrangeiro 
por mais expansionista que 
síja, desde que os governos

estaduaes cuidem com  o de
vido zelo da instrucção pri
maria para as crianças.

O  que nos atemoriza é a 
conquista feita pelos capitaes 
desde que o  povo, entregue 
á ignorancia, se descuide dos 
elementares deveres de um 
cidadão e se vão deixando 
absorver pelo e l e m e n t o  ex
trangeiro.

Desde, porêm, que este ele
mento, com o felizmente se dá 
no Estado de S. Paulo, se 
misture, se una, se assimile 
s e m p r e  cada vez mais, ne
nhuma preocupação deve ator
mentar o  nosso espirito.

Cumpramos, pois, os nos
sos deveres mandando os fi
lhos á escola, ensinando-os a 
amar o Brasil, em cujo fir
mamento o Cruzeiro do Sul 
brilha na mais refulgente luz
de uma consteilação.

*
*  *

O Munieipio
Avizamos os nossos bondo

sos assigna?itcs, que, de ama
nhã em diante, vamos proceder 
a cobrança das assignaturas 
do primeiro triínestre vencido
em 31 de Janeiro.

*
* *

Correram animadamente as 
eleições realizadas no dia 2 
do corrente para a recompo
sição da Camara dos Depu 
tados e renovação do' terço 
do Senado.

Apezar de muito disputa
das, effectuaram-se calmamen
te e sem que se re g is ta sse  
nenhum incidente desagrada- 
vel, o que evidencia a tole
rância e o critério dos diri
gentes da p o lit ic a  local, os 
prestigiosos republicanos drs. 
João M artins, Silva Castro, 
Luiz de Freitas e sr. Augus
to Sampaio.

Como era de esperar a vic
toria do P. R. Paulista foi 
completa, pois foi alcançada 
com uma maioria de 465 v o 
tos, que significam a reaffir- 
mação da confiança, já  agora 
indiscutível, que o nosso po
vo deposita nos seus actuaes 
representantes.

O resultado completo das 
eleições foi o seguinte: 

l .a  S e c ç ã o  Deputaaos
1.0 T u r n o  

João Martins 180 votos 
Affonso Borges 73 »

2.0 T u r n o  
Erasmo Assumpção 249 votos 
Campos Vergueiro 249 »
Laurindo Minhoto 249 » 
Julio Prestes 249 »
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João Martins 176 »
Affonso Borges 75 «

Senadores
Lacerda Franco 222 votos
Carlos de Campos 222 »
Fernando Prestes 222 »
Gustavo Godoy 222 »
Aureliano Gusmão 222 »
Jorge Tibiriçá 222
Frontes Junior 222 »
Herculano de Freitas 222 »

3.a S e c ç ã o  
Deputados 
l .o  T u r n o

João Martins 159 votos
Affonso Borges 15 »

2.o T u r n o
Erasmo Assumpção 174
Laurindo Minhoto 174
Julio Prestes 174 »
Campos Vergueiro 159 »
João Martins 159
Affonso Borges 15 »

Senadores
Jorge Tibiriçá 142 votos
Lacerda Franco 142
Carlos de Campos 142 »
Fernando Prestes 142 »
Herculano Freitas 77 »
Fontes Junior 77 »
Gustavo Godoy 77 »
Aureliano Gusmão 77 »

5.0 S e c ç ã o

Deputados
1.0 T u r n o

João Martins 81 votos
Affonso Borges 24 *

2.0 T u r n o  
Erasmo Assumpção 105 » 
Campos Vergueiro 105 * 
Laurindo Minhoto 105 » 
Julio Prestes 105
João Martins 81
Affonso Borges 24

Senadores 
Lacerda Franco 99 
Carlos de Campos 99 
Fernado Prestes 99 
Gustavo Godoy 99 
Aureliano Gusmão 99 
Jorge Tibiriçá 85
Fontes Junior 17
Herculano Freitas 17

7.a S e c ç ã o
Deputados
1.0 T u r n o  

João Martins 190 
Affonso Borges 33

2.0 T u r n o  
Erasmo Assumpção 223 
Laurindo Minhoto 223 
Julio Prestes 223
Campos Vergueiro 223 
João Martins 190
Affonso Borges 33

Senadores 
Jorge Tibiriça 172 
Lacerda Franco 174 
Carlos de Campos 174 
Fernando Prestes 174 
Herculano Freitas 173 
Fontes Junior 173 
Gustavo Godoy 24 
Aureliano Gusmão 24

TOTAL
Deputados
1.0 T u r n o  

João Martins 611 
Affonso Borges 146

votos
»

votos

votos

votos

Senadores 
Jorge Tibiriça 625 votos 
Lacerda Franco 637 »
Carlos de Campos 637 »
Fernando Prestes 637 »
Herculano Freitas 167 »
Fontes Junior 167 »
Gustavo Godoy 422 >
Aureliano Gusmão 422 »

Deixaram de funcionar a 2.a, 
4.a, 6.a e 7.a secções, por não 
se terem reunido os respecti
vos mesarios.

** *
Cai-torio <le Pa*

Está affixado no cartorio 
de paz, a cargo do sr. Braz 
Ortiz, o  proclama de casa
mento do sr. José de Almei
da Vieira com a sra. Maria 
Rodrigues da Silveira.

•  * * *

Registro Civil
O  movimento deste carto

rio durante o mez de Janeiro, 
foi o seguinte:

Casamentos 8
Nascimentos 74
Ó bitos 40

* •*  *
Delegacia

Assumiu a vara de dele
gado de policia, o nosso a- 
migo sr. Delphim Rocha, 1.°
supplente da delegacia.

** *
Semana Santa

Para angariar donativos com 
o fim de levar a effeito as 
festivic]|kles da Semana Santa, 
que este anno devem ser fei
tas com toda a solemnidade, 
foi organizada uma commissão 
composta dos distinctos cava
lheiros cidadãos Francisco F. 
de Toledo, Marcolino Cardoso 
de Camargo, João Martins de 
Oliveira e Carlos de Souza 
Freitas. ** *

Poesia
Como para acoroçoa-lo nos 

seus primeiros ensaios 11a dif- 
ficil arte do verso, publicamos 
em outra secção, dedicado ex
clusivamente aos que princi-j 
piam, umas quadras que nos 
enviou o jovem Clovis Car
neiro. ** *

José Veríssimo
F a lle c e u  inesperadamente 

no Rio de Janeiro, a 2 do cor
rente, o illustre homem de le
tras e consumado critico lite
rário sr. José Veríssimo.

Escriptor genuinamente bra
sileiro, cultor apaixonado do 
nosso idioma, p e d a g o g is ta  
emerito, oextincto deixa gran
de numero de obras publica
das, entre as quaes se desta
cam as ”Scenas da Vida Ama- 
zonica". "Estudos de Literatu
ra Brasileira", "Homens e Coi
sas Extrangeiras”  e "Educa# 
ção Nacional”.

Era membro da Academia 
Brasileira de Letras e foi di- 
rector da Escola Normal do 
Districto Federal. Actualmente 
exercia um cargo publico num 
dos ministérios da União.

** *
Industrias e profissões
Foi prorogado, até 15 do 

corrente, o prazo para paga
mento dos impostos de indus
trias e profissões, g o z a n d o  
todos os que estão compre- 
hendidos nessa tabella, das 
regalias constantes do edital, 
já por nós publicado.

Tenor
D ejeria  ter estreado hon- 

tem no Parque o tenor José 
Osorio, diplomado pelo Con- 
servatorio de Milão e que vem 
precedido de justa nomeada.

Para hoje promette-nos es
se artista dar um espectáculo 
completo, em que melhor se 
poderá apreciar a sua bella voz. 

*♦ *
<*ruj)(» Escolar

A Camara Municipal, em 
sessão de ante-hontem, vo 
tou a verba de 130$000 pa
ra a instalação de luz eléc
trica em 4 salas do Grupo 
Escolar "Cesario Motta’,’ pa- 
ra#i^lle passarem a funccio- 
nar as escolas nocturnas des
ta cidade.

Saudade!

A  ausência d<» ser amado, 
Preferimos, desta vida 
(Quanto a Saudade é dorida!) 
As dores e mesmo a morte; 
Passeios, estudos, nado 
S e j’ o homem na Plicidade, 
Soffrer a dor da Saudade 
Será sempre a sua sorte.

O bom tempo ja passou,
O tempo da dcce esp'rança 
Em que minli^alma, em bo

nança,
Sorria de Flicidade;
... Para mim só não fanou 
Essa flor que tudo diz 
Que ao cruciar nos faz feliz 
E que se chama— Saudade.

C l o v is  C. C a r n e ir o

'Camara Municipal
Acta da 5.a secção extraordinaria* 

realizada aos trinta e um dias 
do mez de Outubro do anno de 
mTl novecentos e quinze. 
Presidência do# Dr. João Martins 
de Mello Junior. #
Aos trinta e um dias do mez de 

Outubro do anno de mil novecen
tos e quinze, nesta cidade de#Itu, 
em a sala das seçções da Camara 
Municipal as doze horas presentes

os Vereadores Doutor João Martins 
de Mello Junior, Francisco Brenha 
Ribeiro, Manoel de Barros Casta
nho, José de Toledo Arruda Bote
lho e os suplentes Joaquim Ferrei
ra Lisboa, Francisco DÍ2S de #M- 
meida e José Maria Cardozo de Al
meida, especialmente convocados pa- 

I ra esta sessão, de accordo com os 
dispositivos legaes. Depois de pres
tado os respectivos compromissos 
pelos supplentes referidos e haven
do numero legal, pelo Doutor Pre
sidente foi declarado aberta a ses
são que tinha por fim tratar-se da 
votação» do orçamento á vigorar 
no proxime exercício de 1916 e de 
outros assumplos de interesses do 
município. Pelo Vice-Prefeito em 
exercício foi apresentado o piojecto 
de orçamento da receita e despeza 
do município para o proximo exer
cício de 1916, e que é o seguinte: 
Camara Municipal de Itu — Pr jecto 
de Orçamente para o anno de 1916. 
Receita — Taxa de Aguas e Exgottos 
62.000$000; — Imposto Predial. . . .  
34 OOOéOÜO; — Imposto de Indus
trias e Profissões, inclusive 40 o/<> de 
addicional, 40:000$000;— Imposto 
sobre cafeeiros, inclusive 40 oj° de 
addicional 12:000$000;— Im posy> 
sobre vehiculos, inclusive 40 #/* cie 
addicional 8:000$Ü00; — Renda do 
Matadouro inclusive 40#/* de ad
dicional 14:000$000; —  Renda do 
Mercado 4:000$000;— Renda do Ce
mitério 3 ;000$000;— Renda Even
tual (Diversos) 3:000$000;— Aferi
ções 800$000;— Imposto de Viaçâo 
Rural 12:000$000; — Desconto so
bre vencimentos 5:665$000;— Exer
cícios findos 100:000$000; — Som- 
ma Rs. 298:465$000— Despesa Pre
feitura— Subsidio ao Prefeito e Ins- 
pec^or Muni c ipal  — 4 .8oo$ooo;—  
Pessoal— Ao Secretario da Camara 
3 -ooo$ooo;— Ao Porteiro da Ca
mara l:o2o$ooo;— Ao Collector e 
Thesoureiro Municipal 4:5oo$ooo;
Ao Ajudonte do Collector..............
l :6oo$ooo- Ao Guarda Livros . . . 
3 :ooo$ooo;— Ao Fiscal de Policia 
e Hygiene l :8oo$ooo.— Ao Aju
dante dos fiscaes l j6oo$ooo— Re
partição de Aguas e Exgottos— 
Ao Chefe da Repartição de Aguas 
e Exgottos e encarregado do ser
viço de Obras Publicas 3 600$000; 
Ao Ajudante e Encanador 1 44o$ooo
— Ao Fiscal de Encanamentos . 
1:44o $ o o o . Ao Zelador da Caixa 
d’Agua l:2oo$ooo.— Ao Ze l ado r  
dos Mananciaes de Agnas (São Jo
sé e Oscar) 18o$ooo.— Mercado—  
Ao Administrador do Mercado . .  . 
2 :ooo$ooo.— Ao servente 9oo$ooo.
— Matadouro — Ao Zelador do Ma
tadouro l :68o$ooo— Jardins— A o 
Jardineiro l : 6oo$ ooo— Ao Guarda 
do Jardim da Praça Padre Miguel 
72o$ooo — Ao Guarda da do Largo 
do Carmo 72o$ooo.— Musica no 
Jardim 6oo$ooo.— Cemiterio— Ao 
Zelador do Cemiterio Municipal. . . 
l:2oo$ooo.— Ao Zelador do Cemi- 
miterio de D. Catharina 3oo$ooo. 
— Ao Coveiro do Cemiterio . . . .  
I :o 8o$ooo;— Subvenções— Ao Ad
vogado da Camara 2:4oo$eoo; Ao 
Professor de Cezenho do Grupo 
Dr. Cesario Motta l:2oo$ooo;— Ao 
Professor do Bairro do Varejão . .
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84o$ooo;— Ao Aferidor loo$ooo; 
Policia— A o escrivão de Policia. . 
i :8oo$ooo; A o medico da Policia 
i :2oo$ooo; —  Illuminação Publica 
— Pela Illuminação durante o anno 
2o :o66$ 352 ;— Limpeza Publica— 
Remoção de lixo e aguas servidas 
6 :57o$ ooo— Obras publicas Para 
Diversos em Geral ioo :ooo$ooo  
— Expediente e Publicações, para 
expediente das repartições 1 :600$ 
para publicações e subvenção de 
Jornal 2 :40o$ooo, Empréstimo Mu
nicipal. Para o serviço de Am or
tização e Juros do emprestimo de 
1.285 :ooo$ ooo— 9 6 :121 $ 000— Es
tradas Municipaes. Ao fiscal de 
Caminhos e estradas muicipaes. . 
i :8o o $ o o o ;— Para o serviço de fac- 
tura e conservação io :2oo$ ooo— 
Eventuaes. Para Diversas despezas 
extraordinarias, I2 :2ooo$ooo; —  
Somma Rs. 298:4 6 51000 . Duzen
tos e noventa e oito contos qua
trocentos e sessenta e cinco mil 
reis.— Itu, 31 de Outubro de 19 16 . 
— Francisco Brenha Ribeiro Vice- 
Prefeito em exercício. Depois de 
lido o mesmo foi pelo Doutor Pre
sidente declarado que os senhores 
Vereadores podiam apresentar  
emendas ou additivos e dando ex- 
páicações sobre diversas rubricas 
do orçamento fez ver que a exemplo 
do orçamento em vigor, o cargo 
de Inspector Municipal ficou tam
bém, em discussão, annexado á 
Prefeitura sem outra remuneração 
alem do subsidio marcado para o 
Prefeito. Disse ainda que esse car
go estava sendo exercido por um 
outro vereador, mas que não éra 
justo que se sobrecarregasse gra
tuitamente qualquer dos Senhores 
Vereadores do encargo desse mis- 
tér visto como sendo o Prefeito o

unico Vereador subsidiado e muito 
justamente pelos serviços que o car
g o  acar rec t a  a el le e que de 
accordo com o orçamento, com pe
tia exercer as funções de Ins
pector Municipal. Não sendo apre
sentado emenda alguma foi pelo 
Doutor Presidente submettido á- 
discussão o projecto de orçamenr 
mento e depois approvado por, 
unanimidade de votos, mandando- 
o Dr. Presidente que fosse o mes 
mo á promulgação da Prefeitura.

(  Continua)

R D I T A L
A F E R IÇ A O

O al^ixo assignado. afe
ridor da Gamara Municipal, 
pelo presente leva ao conhe
cimento dos senhores commer- 
ciante^ desta cidade e municí
pio, que de ordem do cida
dão prefeito municipal e de 
accordo com a lei, está deter
minado o praso a contar de 
i.°  a 29 de Fevereiro para se 
proceder a aferição de pesos, 
balanças e medidas, devendo 
portanto, ser conduzidos os 
objectos referidos bem limpos 
no predio da Gamara Muni
cipal todos os dias uteis, das 
11 ás 3 horas da tarde, afim 
de serem aferidos. E para aue 
chegue ao conhecimento# íb s  
interessados faço publicar o 
presente pela imprensa.

Itu 30 de Janeiro de 1916 
O Aferidor 

Joaquim Martins de Mello

Curso de Preparatórios
Bel. Julio Pinto Ferreira, 

ex membro da com m issã o  
reorganizadorâ da Escola de 
Apiendizes Marinheiros de 
Campos, ex professor do Cur
so de Preparatórios do Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, preparando-os 
para exames de admissão as 
Escolas Normaes, aos Gymna- 
zios e aos cursOs superiores, de 
âccordo com os programmas 
officiaes, por preços excep- 
cionaes.

Residencia— Hotel Perez
Curso de Preparatórios — R. 

da Palma, 6.

1. 0 Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

2 ‘° TABELLIÃO 

Sebastião M. cie Mello

Rua do Commercío 89 
YTU

EXTERNAtO ITUa NO
Curso de preparatórios para exan es de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ensino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theorico e pratico.”

M a t r ic u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
Rua do Commer^o n. 00.
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TYPOGRAPHIA

GRGES &  SILVA
As nossas officinas acham-se perfei

tamente apparelhadas para executar quaes- 
quer serviços do rarqo typographico.

TMlâUJS MPtl®,PERF||T8
E PREÇÒS MODICOS

• .20;- RU/TdÍREITA, - 20
> [TU'


